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FIESP FIRMA ACORDO COM METAL0RGICOS DE SÃO PAULO 

A Federação das IndGst Yias do Estado de São Paulo e os sindicatos dos 
metalúrgicos de São Paulo, Osasco e Gu arulhos assinaram ontem à tarde 
um novo aco:i:-do coletivo de .trabalho,. C:)m vigênsia a nartir de 19 de no­
vembro. O· documento de 32 .cláusulas estabelece que o~ reajuste salarial 
de aproximadamente 40 0 mil metal6rgicos seri feito co~ a aplicação do 
INPC de 40,9% e adicior.ais de produtividade de 5%, para quem ganhava 
Cr$ 35.7~4; 3%, de Cr$ 35.784,01 a Cr$ 71 .568 e ?.%, de Cr$ 71 .568,01 
at~ Cr3 11 9.280 , toman~o por base salirios pagos em 19 de maio de 1981~ 
Ou · seja: esses valo Tes cc: rcesponde;n Tespectivamentc às faixas de : até 
tr~s salirios mínimos ; de ~r~s a seis, e de se is at6 dez mínimo~, consi 
derando-se o Ul timo ~ s&j u s te desse mínimo a uert ir de 19 de novembro. tt 
piso salarial :.Eicou fi xnC: o cm Cr$ 17. 520, equiv2-lent e a Cr$ 73 _por ho­
ra. As horas ext ra s ~ aráo pagas com ad ~cional de 25 % at~ o limite ' de 30 
horas mens ais . Aci~a J~ s se patamar, o i d i cional s er5 de 50\. As horas 
extras feitas aos s 5bado s terão acr~scimo de 3S % e, aos domingos, 100%. · 
Além dessas cláusula.; , e novo acordo repete praticar.lente as mesmas dis­
nosições contidas n0 contTatoanterior. (FSP - 4/11/81) 

EMBRAER CONCRET:iZA DEMI SSOES E GREVE DOS 
OPERÁRIOS DE .SJ\O JOS ~ ::) QS CAMPOS (S P ) ACAB.A: 

Ao mesmo temp o em . qu~ anuncia.Yao co"'lpar13cime:'.1 to 11 g:l0bal" de seus fun­
cionirios, cnt cm , a Embracr efetivava no final da tarde a demissão de 
400 trabalhadores li g ad~s is ireas de produção , usinagem e control~ de 
qualidade. Até c:r1tão c~s sas seções, j :mtas , absorviam ao todo exatamente 
3.326 trabalhadoTe s. 0 Sindicato dos Metalúrg i co s de São José dos Cam- 1 
pos convocou l)~ra a :n.::..it e uma asser.loléia, na qual compareceram pouco . 
mais de 100 traba lhadores da Embraer, quando f oj decidida a cessação da 
greve, inic iada sexta - fe ira passada~ A decisão foi baseada em dois fa­
tos: a of~c i alizaçãc da s demissões e a "repressZ!o policial", segundo o 
presidente da e:itida-:5c , Ar. i Russo·. No dia antE: :r ior·, através de insisten 
tes anijntios ve iculad~3 nas emissor as de r idio e jornais de São Josi 
dos Campos, a s:mpres3 J"-ª~~a::,tL1 a. segi:rança dos empregados que estives­
sem disposto s a retorna·.i.· ao serviÇo. Os raros ;:piquetes", ficaram inibi 
dos diante da presença da Pclícia Militar que colocou nas ruas uma com:" 
panhia inteirei , com 1 ·50 hm~ens, contar.d~ com um reforço extra chegado 
de uma uniãade da coT poTaçao, em Taubat.J. (FSP - 4/11/81) 
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CONFL I'i O DE TERRA MATA 4 E FERE . 1 O EM ÃREA DO \p ARÁ 
\ . 

Quatro mortos e 10 .feridos é o resultado, at~ agora, de quatro conflitos 
. armados ~ntre posseiros_ e pisto.leir?s a s.ervi__ç? ~a ·fazenda Tupã-~iretan, 
\ no . Munic1pio de Cm:ceiçao do Araguaia, a 1 5 _ quilomctros da localidade 
· de Xinguara. A infor~açio foi ttazida a Belem :pelo advogado faulo Fo~t~ 
les da Comissão Pastoral rla Terra , enca-re~ad~ ~ e ~efender ~s posse1-

: ros 'acusados. Fonteles, queveio domingo daquele município, estranhou_ 
que a polír:,ia tenha abafado os acontecimentos ·, \ "talvez porq':1e ago!~' nao 
encontraram ., nenhum padre para acusar", uma vez -,~ue os conflitos ocorre-
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;;am ao m.~ &- ·,4 i:o ,"\n ·;· v Í,~· ,,. Tc:nnlJ.;;.m c-s-~.cl."·_a.~vu que ·_ a.· -po · .~ ~cicr~ --2~de-~.nh.À . . fi.--- · ·· 
cado de fora desse episódio, deixando o inquérito a cargo -da polícia ci ... 
vil, ao contrário do comportamento adotado em São Geraldo do Araguaia.-:-
0 advogado da CPT informou que os conflitos, por questões de terra .que 
envolvem posseiros e fazendeiros da f a zenda Tupã-Siretan, de proprieda-
de do banqueiro paulista Flavio Pinho ~e- Almeida, do Grupo Comind, são 
antigos, sem que até agora as autor idades t enham dado qualquer solução. 
A fazenda, com 40 mil SOO hectares, es~ i s ituada i margem da rodovia PA 
-1 SQ e teV-e parte das _suas terras ocupadas, cm 197 8, por 400 famílias 
de posseiros. Em 1979 houve a primeiro despejo, de forma violenta, e 
que ~egistrou at~ violação sexual, segundo Paulo Fonteles, o ~ue provo-
cou um ato público de protesto dos posseiros em Xinguara e a i da de al­
gumas mulher es at é Br asília par a denunciar o fat o ao Ministro da Justi-
ça Ibrahim Ab i-Ackel. O Grupo Executivo de Terras do Araguaia-Tocantins 
(GETAT), por éTil ; não soluc i onou o problemq e no à.ia 14 de outubro houve 
o primeiro encontro rirmado entre posseiros . e ~istoleiros da fazenda. De 
pois ocorrer am mais tr~s, deixando um saldo de quatro mortos e 10 feri= 
dos entre pistol~iro ~ e pos se i ros . O ijd~ogado P~ulo Fonteles disse que 
o inquér ito :foi c.cn:clu:ido pcío ã. ,3 l e::-;;.-50 Ne lson :v;2:;: c;1...;.es, que prendeu 11 
posseiros e depo is os l i be r t ou, de i x a~do ap enas La~r cio Costa dos San-
tos na cade ia, ma s pediu a prisão p~even ~iva par a cinco deles. Ele ji 
viu o processo, que não cont6m nenhu~a acusação formal contra os pos­
seiros, e gerantiu que vai defend~-los _ n ão apenas nesse processo como 
também em scu.s direitos sobre a terra . (JD - 4/11/81) 

CONTAG RELATA l'. OAB OESL T;CULOS AO 5EU TRABAI..HO . ...... -
O Conselho Geccidqal pau lis t B da Ord e~ ~ as AJvJ g ~Jo s do Brasil, reunido 
sob a pr,esidência do conselheiro Márcio Tomás Bastos, exa111inou ontem do 
cumento ~l abor ado em assembléia-ger·a1 ordinári a da Contag - Confedera--
cio Naciona l do s Tr aba l hadores na Ag~i sultura - e firmado pelos dirigen 
t d F í"' - n e· - "'·-- ::i b r'1- ·:id"~ -, - .,, .- ' ~ --.;r · · ··• ·0 · ·~· ~ d - . E t d -es a e o~.raça .... :. •J,:, !. l. v c ...... lc... v r e.:; -.•. d . J-1. 1:> · - '-·· ;.! ..<.1 . t.L.c! e varias s a os, no 
q·ual denunc iz.m as co nd. ~:t. çoi;:~ s adve rs as cr'.1 q~ e: mj_J.itmn na defesa dos direi 
to~ e rejvi ndicações do 9pcr irio ruraJ . . E mani f~ stada ainda apreensio -
daquela clas se tr aba lhador a ''face a tend€ncia ve rificada na atuaçio dos 
5rgios gove rnamen t ais da i rea de se gurança de considerar atos pratica­
dos no exercício da at~vitla de s~.ndi c a l como crime s previstos na Lei de 
Segurança nac i ons.1 11

• Co ·;i: o e::i:3:mplo é ci tado o p r o::esso em andamento na 
129 Circun~trição Jud i ciiria Militar , em Manaus, contra o presidente da 
Contag, Jo ão Francisc ~ da S~lv a' e contra o delegado sindical no Acre e 
Rondônia, Jo &o :V.ai a da S5 .. lv :::. Fi lho. Eles estão sujei tos a penas de atê 
30 anos .de rec lt:são, acus z.dos de i nci t a_:;i.e:nto à l uta pela "violência en­
tre as classes ~; cciais" e ã "desobediên . .:: ia co l etiva as leis". As lide­
ranças sindicai .::; rara i:.s t erminam fa zendo u:T:. apelo à OAB-SP para que 
preste sua co labor aç~o v isando a absolv ição daque les seus dois dirigen­
tes. (FSP - 7/ 11 / 81) 

LAVRADORES· CONDENAM PROJETO PARA USUCP.PI AO RURAL 
Josi Francisco da Silva disse que o pr o j eto ilude à primeira vista, mas 
nio consegue resistir a um exAme mais pro fundo. Coment ou que a idiia do 
Governo, al~m de excluir as terras p ~ ivada5, t ambém não atinge as de in 
teresse da segu::_ança nacional. nso c·ra muito pouco e a gente precisa de­
lente para enxer ga:- as terras que v~o ser atingidas ''. José Francisco in 
sistiu em que u porjeto :não res0Jve o problema fundiário no: "O proble= 
ma fundiário no Brasil é estrutura l A s6 se re s olve com a aplicação do 

d + - . ~ ~ 1 ºf- d " estatuto a te r r a , corr a re~or~u ag r ar 1a . u~ se enrre~t a o at1 un 10, 
ou não há saída. 11 O presidente da Contag r i;; s s8 l vou que não criticava as 
empresas rurai s que são produtivas e não utili zam o solo com o Único 
objetivo de especular, como .fazem os latifundiários. Lembrou que 78% da 
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are a rural cadastrad a cm teclo o país perte~1 r..: e]:1 u ~. at ifúndios, terras 
nao p rodutivas. (JB ·- 6/1l/81) 

DENUNCIADO .ATAQUE NA BA 
O advogado do Sindic~to do s Tra~alhadcr es Eura is ae Ia çu , Carlos Alber-
to 0 1 . V . . . - ' ~ . • ·1... . • ' . .,. . b . 

.... i e J.ra, c o!r.un l ~G i.l d GC l e gac;.a C'.e pc .. icia a a q ;.: ·2 ..:.e mu:rn c1p10 ai ano 
que anteontem o fazenaeiro Valdir Me dr ado~ a fr e ~te de seis de seus em­
pregados, ateou . fogo ~ c asa do colono Juraci dos Santos, revivendo o 
clima de tensão existente na irea, · onde miihares de posseiros lutam na 
Justiça pela posse da terra com duas famílias de fazendeiros, os Medra­
do e os Magalhães. (ESP -· 4/11/81) 

O _pre s id::::n.::<:-: du s~~ cretar ia d:.:i R0 g~ 01~=1 :~ ;:J !il --·1 d'.::. \: :;rE , ê,o:rr: David Picão, 
afirmo u or; '.: ".íH ::: p 1 ·: a"i_ cL c:u 2 3~-; ter :;:-_:: ;. :Í . '::.p:~;:-: r'> : i v :-l'" d ~t I ccc j a e entida­
des par t i cu l &re s, e at~ ~csm~ . do gov~rno~ po de~ iaD ser ~alocadas em fun 

- • 1 .. • • - ..:; · r'.l. -1 ;1. L r"' ·' '"T'\ "". ? ".' ...... ~ r°'·· • . ,,,. ,,,- .~ · : ,..J r• ei , ~ - d •·d-çao· so Cl éL. , rneCl ~ . ci:«t e ·1 .:;:~ 1 cg. __ :;n;., ' '"' ._·..., .. ,,,,ud., .. u ~ _L .:.>1. - · "'~ 1. .. e ,_,o·;:isao o uso o 

terre1 ~~ ; rn~ ~ .. !i.~~~ -,~ '; _ .' ; 1:~· ; ~'.~~ ~~ :: Y' ~ ~: ~'<::r:;~: ~ - 4- ~'.l :,~~;à ; ; :; :~ ~: "'q, ~ ~-s p~ de Santos, 
aso Uyc.0 ( J IJ.:.> \- c \..."-'·C ··~·ill<-'.:; Í. L'.[ 1 ..;.~._.;.,_J •.J .-, ; .• c:. v tS1_,:. Ht. _• :.< . ._t,.JL,, ;:, c1-o açao ou na Ve!! 
da da ·;:e-:r r .: ,:; ;· -:.e- >>~ '.:i :.:.:i_:;.J•3 a .ia.TrrÍl} .. ~s c a::.·2 ~2 tes , l: ;-_;is ne ::: sas _pessoas 
pode"i"l lill :-: .:.: ::· ·./ ~~ ~-: .~.n :. s í.le :..d. e ·:.:;:::- r tc.: J.r1a 1J cn.1a J c;tiEY: qus c..:)j;:prar1 a a terra 

... ·1 ..:J ' ' • , • ..... ~ ...J r . : + t • • para cut r 2s ·r-1.r:a .. > ~·'.1 1..> '3'3. o ! ·i.::l cr :r: i ao cz '...'-• LJav:i.·_., r~ ·c.:. '3 on ... em par 1cipou 
da ªbel .. ;- , . ~,,, r i r .. ~- ~· ::-:. "!..'" ' '-""'.'""" .,..., ;.; "'' '~ ª ::ic- ' ' ' ' !-,1-. ; ;-;.; ;- - · -, ··:r~o r: c• . i da CNBB "se \ ,. l.,;.J.. ...... __ ~ ... · .J · ... J. -lt _ . ....... _!,.;t.A~ . .... 1 \,,.l ...., J J!. \. .... ..1.::J U.t ! ... C .. ..;J,.... • ... ~- .. :....----...l- ,4- J.. ·-· t .,··-· -- -.L 4.;. ' 

num d r:. •- "'r ~r.~ ri ·., ,; -, 1~ .. .... ,,, ~L -0, ·x: ·i<..:1- p 0 cn -~ e 0··· 0 i' •"n1 ;Tl-rr:,.. ·PSS"' e m dar uso a ter-• ..,,L ...... . .ll t ..l •.• ':J . .... . -' .., • . .,,\ -':_";- \ .,. ,. __ ._. ._ _ __, t~1 """ ~ r. t..·,. 1.\.A::: -.'-"· -"-- -""~-" ....,. • 
ras impr od ut iv ~~ . nos temus 2 o~r 1 2açao do ~C L~~~r ~e can1smo s para que 
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tacou 0, .. ,, ,. r·''"'" " -;,, .1- ... ,.., ,,,, ~ .... T~ s ---~b ~-1 ~ r a e:. V""·TJ d '· j; · .. "e •~ 2s seria a me-

l~or. =~~~;;:~8 ~ '- ~;~<0~j ~· C.7 ~:~n~~~(~ . ~1 ~s ~ Í;;,~~ ~ :ª: i ~· ;,~:~~: ~: .-'.i_;: ._ ~ ~ ic~r a enquan~o 
pJ.eCl ;:; c.. .. >.·, c.; m e_; ,.i !:.'.c.ul ~ ;:;L ·,~ o. !.;_,;;.. ,_ ; -'- '-" g a~ C:1 Ü'.-1tLC .::> ; I 11.~,.1c ··'" '-- ~ ·-·;,.au c e USO 50C1al 
cons tanT0:;
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!NDIOS 

QUAL ·SER?\ O DESTIWJ DCS CU.(:,jJ.;J: 3Yt 
. ·~·iDOI lY'i IR~ ( SP ) ~?: '. _\ ~ 3F..? ,JJ\ DE 1/E CljllJAR JJ I .SSO 

Em São Paulo, 2. 4S qui lômetros do c ent~ o d.a c:~t.: l srl r~-, :rio bairro de Campo' 
Limpo ,' 15 indí gena .'."; da tribo gu?.; :tarü qt:.at To ;:ase:: ';_ <; e sete- crianç~s -
habitam as te ;: ra.:; da Ig:rej 3. C a to~_ i c a há 1 S s,!l;-;s . Eles ocupam uma peque-
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na faixa de terra no terreno de 13 ~lqueires - 314.600 m2 em alqueires 
paulistas - que a Arquidiocese de São Paulo recebeu como doação de dona 
Lficia Maria da Conceição, no século passado, e ao qual, no iiltimo fim 
de semana, decidiu dar "destinação social" cedendo-o, em regime de como 
dato, a famílias de lavradores da periferia da cidade. Mas os indígenas 
não contam com qualquer ajuda, quer da Funai, da Igreja Católica ou da 
comunidade em geral. A Cúria Metropolitana, que cuida da implantação do 
p~ojeto de cessão do uso das terras, ainda não sabe o que fari com os 
indígenas. A preservação ou não da tribo nos terrenos da Igreja, diz ·o 
padre Adalto Karan> "é o grande problema que teremos que estudar. Os Ín 
di.os foram para. as terras, hi 15 anos, numa situação de emergência e ~ 
se acomodaram por li. O problema esta lá e precisa ser resolvido dentro 
dos limites do bom senso, olhando não só a parte das pessoas que neces­
sitam de terras para trabalhar, mas também a situação dos índios. Para 
onde eles iriam?", pergunta o sacerdote. (FSP - 7 /11/81) 

MOVIMENTOS POPULARES ,. 

PASTORAL DEFENDE FAVELA URBANIZADA 
"Não basta facilitar aos posseiros e atuais moradores a posse dos terre 
nos nas cidades. Para se tent ar solucionar os problemas de terras nos -
centros urbanos ~ necessário que venham acopladas i redução do prazo do 
usucapião urbano para cinco anos medi<las que urbanizem as favelas, como 
igua, luz e esgoto, e garantam as condições mínimas de vida is popula­
ções carentes". A advertência é do advogado da Pastoral de Favelas e Di 
reitos Humanos da Arquidiocese de Belo Horizonte, João Basco Pinto La-­
ra. Parq. outro advogado da Pastoral,. Ar,utana Coberio Terena, o problema 
de ocupação do solo urbano na Capital mineira inspira cuidados, pois só 
este ano foram reg i strados 30 casos de grilagem. (.TI3 - 6/11 /81) 

POSSEIROS DE CURITIBA (PR) AGORA TEMEM DESPEJO 

O juiz da Comarca de Colombo, município da Região Metropolitana de Curi 
tiba, determinou o seqllestro de uma área urbana da Cidade, no Bairro de 

. Campo Alto, onde vivem cerca de 130 famílias, algumas instaladas há 
· mais de 20 anos. A medida, que deverá ser seguida de uma ação de despe­

j6 dos atuais ocupantes, esti provocando tensão entre os moradores de 
ireas 2eriféricas de toda a Região Metropolitana de Curitiba, onde exis 
tem inúmeros c ~sos de lo~eamentos irregulares. (ESP - 8/11/81) 

IGREJA VAI CED.ER TERRAS A FAM!LIAS 

A Arquidiocese de São Paulo decidiu, no ú~timo fim de semana, dar "des­
tinação social 11 a 13· alqueires (314. 60 0 m J em alqueires paulistas) de 
terras de sua propriedade, localizados ·no bairro de Campo Limpo, a 45 
quilômetros do centro da cidade. A ini. ·::iativa é do car1eal dom Paulo 
Evaristo Arns, que havia. determinado, há um mês, o reexame de um proje­
to de aproveitamento dessa área, realizado em 1979 por monsenhor Vitor 

. Nikelsburg, técr:ico em agricultura. O projeto, agora valorizado devido 
às invasões de t erras em São Paulo, prevê o uso comunitário da terra 
-Qor aproximadamente 50 famílias, mcdi2.nte um regime de comodato, isto . 
i, a cessão do uso do terreno, mas não de sua propriedade, a pequenos r 

lavradores e famílias carentes .da periferia da cidade. (FSP - 4/11 /81) 
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PADRES FRANCESES NÃO SERÃO EXPULSOS 

O Presidente Aurel~ano Chaves, num des pacho de sete linhas, encerrou o 
processo de expulsao dos Padres franceses François Gouriou e Aristides 
Carnio, transferiudo µ:ara a Justiça & responsabilidade de expulsar ou 
não do país os do's religiosos . Se for'em condenados por sentença defini 
tiva, serão expulsos após o cwnprimento da pena. Mesmo que não sejam -
condenados eles ainda estarão sujeitos a expulsão por ato administrati­
vo. No despacho, exarado sobre os processos números 30 259 e 30 261, do 
Minist§rio da Justiça, com base na Lei dos Estràngeiros, o Presidente 
da Republica considera que "os fatos atribuídos" aos padres configuram 
"crime em tese". Indica mais adiante que "esses fato s , pela sua gravida 
de, sejam apurados medi ant e ;'>recesso penal". "Os fatos atribuídos aos -
expulsandos, François .Je ans Marie Gouriou e AristidC;s Camio, configu­
ram, segundo o que consta dos autos, crime em tese. Convém, pois, que 
esses fatos, pela sua gr avid~de, sejam apurados med iante p~ocesso pe­
nal, sem prejuízo da expu l s ão dos acu~ados, ap6s cump riment6 da pena, 
se condenados -por . s e nt ença definitiva." Os padres não foram ,expulsos. 
s6 serio se fo~ em conde nados po r sentença definitiva, ap6s o cumprimen­
to da pena, acusados que sio de crime contra a Segurança Nacional, com 
base na Lei 6.620/78, Arti go 36, II e IV, e parágrafo único·. Cabe agora 
ao Ministério P~blico da Justiça Militar dar início ~ ação penal, denun 
ciando ou pedindo o arquivamento ao auditor, neste caso se entender que 
não houve crime::. Apó s s e r informado poT telefone , pe lo Chefe do . Gabine­
te Civil da Presid~nc i a da Repiiblica, Leitão de Abreu, da decisão do 
Presidente Aureliano Cirnvc s > e sec:r etá:: io- ge r a :i. eia CNBB (Conferênci_a Na 
cional dos Bispos do Brasil), D Luciano Mendes de Almeida, declarou "es 
tar muito feliz". E acrescentou: 11 Este é um momento muito importante pã 
ra a Hist#Ór i a do Brasi l , porque cons_olida mais um a dimensão do processõ 
de democra f izacão." Os Padre; s ATistides Camio e Fra nçois Gouriou recebe 
ram a n6'tícia de que não s eriam expulsos do país através do advogado -
Luís ·carlos Sigmaringa Seixas, às 18h15; na prisão. Segundo Q advogado, 
eles se :ito~tTaram muito s atisfeitos porque "terão '."'portunidade de mos­
trar ã nação que estão inocentes porque, em caso de expulsão, sempre fi 
caria urna suspe it a". (J B - · 6/ 11/81) 

.BISPOS PEDEM LIBERDADE ENQUANTO DURAR ~ROCESSO 
Os bispos paulistas re~nidos em assembliia regional da CNBB, em Itaici, 
env·iaram ontem te l egrama ao preside'nte do Superior T:ibunal Militar, p~ 
dindo que os mi s s ion5rios f r anceses Aristides Camio e Francisco Gouri­
ou, alem dos 13 .pos seiros da re~ião de São Geraldo do Araguaia, presos 
em Bel~m, respondam em libe r dade ao processo penal instaurado pela Jus­
tiça Militar do Pará. A decisão dos bispos foi tomad a deJ_Jois de um con­
tato telef6nico mantido· pela manhã entre o secret~ria geral da CNBB, 
dom Luciano Mendss de Alme i da, e o presidente do Secr etariado Regional 
Sul 1 da entidade, dom David Picão. (FSP - 9 /11·/ 81) 

PADRE DENUNCIA AGRAVAMENTO DE PRESSÃO 
POLICIA! SOBRE RÁDIO DIFUSORA DE GOIÂNI A 
Padre Flivio Castro, diretor da Rádio Difusora, achR que !s_p~essões s~ 
bre sua rádio aumentaram muito. No Último ~em.;;s tre, a Policia Federal, 
através do Dente 1, requisitou a gravação d~ .~e is _ cd içõe~ do G.rande-. Jor­
nal falado · da Difusora . Ul timamente, as sol1c1taçoes estao sendo fe~tas 
diretamente pelo DPF, sem· passar p.elo Dentel. As fitas e textos ate 
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tas requisitadas, um popul:;iT inte ~~-0 ga f1i:i _pelo rep.Srter da-- -Difusora so­
h-r.e_ o aumento dos pre..ços--das passagens de onitn.rs· ; -ad!' . .Ji.:t iu que .. PC?deria 
se repetir em__Go iii.Td ::i . os acontecimentos de' Salvador. Padre Flavio fez 
questio de ~essaltar a correção do procedimento do Dente!. O Jornal da 
Difusora dá a palavra à população, que é convidada a opinar, diante do 
microfone, sobre todos os prcblemas da cidade. Esse método de trabalho 
tem assegurado ao jornal da Difusora a maior audiência do horário. Pa­
dr~ Flivio, diretor da rid i o, afirma que politicamente o jornal segue 
uma linha independente, apartidária, mas comprometida, não poupando cri 
ticas a ninguém. (JB - 5/11/81) -

POLJTICA NACIONAL 

O CAMINHO :b OUVI R O POV0 1 DIZ LULA 
"As Forças . Arma.das preci s.a.m-· compr eender e se cons-cient.iz ar de que só ou 
vindo o . povo seri p~ssivel s aber o que csti certo e o que está errado'' 
-afirmou ontem, em Santos, o p~esidcnte nacional do PT, Luís Inácio da 
Silva, Lula. Ele insistiu no desejo de falar na Escola Superior de Guer 
ra "para dizer que muitos dos que passam por lá são mentirosos, como -
Delfim Neto, Murilo Macedo e :r..ui t os outros", acrescentando: "Queria di­
zer que eles, que são os militares , precisam ir is portas de fábricas · 
para ver que a e::;ccav i ~cio niio aca bo u q:.iando tiraram ns correntes dos 
pis dos negros, mas que ela apenas mudou quando se co locoiJ o cartão de 
ponto''. Indagado sob~c ~ cas o de d~nGncias de corrupção em Cubatão, en­
volvendo prefeito e vere 2.dores do PDS, Lula disse que também gostaria 
de dizer "aos mi l itares que casos como este mar de l ama são a regra e 
estão acontecendo por t o d o lado. Os militares - o bserv;:m - precisam en­
tender ._que o povo pr ecisa p articipar, que indicar gente para cargos, co 
mo acontece era Cubatão Cc Santos, não é garantia de coisa alguma além dã 
perpetua·ção da corrupção e da exploraçifo contra o pr·Óprio povo. Eles as 
sumiram a responsabilidade por coiocar gente e agora estão na obrigaçãõ 
de solucionar o pr oblema que - criaram''. Lula, que la~çou o PT em Guaru­
jâ, visitou Santo s e p a:~ t i c::.i.po u d e um comício em Cubatão, ã noite ,' con­
siderou "complet amente a b:o 1...!rdo 11 t :c atar das ·coligações partidárias "no 
momento em que não se conhe ce as regras do jogo eleitoral e em que o go 
verno ainda não di sse o que pretende em termos de legislação". 11 :e ne- -
cessirio que os partidos de oposição entendam que qualquer medida toma­
da . neste momento corresponderá a uma outra medida ào próprio governo pa 
ra esvazii-la. Tramarão sobre um fato concret0. Is s c ~ entregar o ouro~ 
para o bandido'', afi r~ou Lul a . Pa~a ele, hi ainda muito tempo para se 
discutir coligaçõe s . (FSP - 9/11/81) 

PRESTES NAO ADER2 AO PT 
O ex-secre tário-geral do Partido _Comuni s ta Brasileiro, Luis Carlos Pres 
tes, negou ontem em nota seu ingresso no Partido dos Trabalhadores. 
Afirmou ter recebido "insistentes convites" de representantes do PT pa­
ra concorre r por s ua legenda nas eleições de 1982, mas sempre deixou 
claro que jama is . f aria qualquer declaração ou tomaria posição abdicando 
das suas convicções de revolucionário e marxista-leninista, empenhado 

· na "construção C;11 r1os s o pa.Í'3 de ur.1 Partido Comunista efetivamente revo­
lucion~rio ~ capaz de conauzir trabalhadores i revo l ução so c ialista.'' Se 
gundo Prestes, nos entcndimenios que manteve com o PT, sempre frisou -
.que não aceitava que seu possível ingresso fosse considerado uma .ade­
são., "mas, sim, um ato político, do oferecimento de legenda eleitoral", 

6. 



' . ' 
' .. "• 

já qi.i e o PCB está na ilegibi1ida<le. Acentuou que 11 c~s sa adesão nao exis­
te, i1em existi r á". (JB - 3/11 / 81) 

OUTRAS 

D. PAULO PROPOE TARI FA DE ÔNIBUS ME NO!l PARA OPERÁRIOS 
O cardeal a rcebi s po d~ São P:.ulo ~ d. Paulo Ev:n i ::. to Arns, fez um apelo 
On""em -ª"' ~u'- o ~· J-r~· ... .;;p c ...... ... ,. . . , ,.,., -.. .-. r,o ' d , . 'ln f ... -~"!"':"I , 1 d tar"f r 1.. • ~ ·" e:. i... ,_ - --·.i u. ~ w, ,-'<-'- L (4 ~.._ , e -;: .:.»r.u ~ 0.1t no o.S .o , 1 .• u as e 1 a pa a 
os ô::übus ur bano:, :• p-.rcg <;, n óc' a inst it u ição ele WJta y.;ass agem especial para 
quem ga. n'na r •<-(~ t -r·p C· r :!'.1Í :·~, 7 ,, ~ i··, :;» ; T"' (J\ <'; flc-e'1d':"'.0 , - a ~ ~·· i ·r:1 r 11"rTI caos esta c1• -· - , C\. \. J .- • • .._, ;;J .._ V· - ...... . - · \,,\ -' h . - "~ j_ _., t .._ ) J j.., } -·- "' . - •• :....?. - !J.JJl . 

dade". D. Pau lo fez es 1:a:.; dc :::lc•rações após c: c:rn.$ ní:Ei T a afirmação do pre-
f ª -t Rn· 1 0 1 ...l 'ln 1: ,.., •. -: . ,--.,~· ..... ,.. ... ... ~- ~ .ç:\ · ..... :._ __ , 'f -, ,....,, ~ .. -:· n1 1 d d" t ,, i o ,.,1L , .. ~1...o u-. ·'-' "'·r .:.. v:.;_ 5 .... ~1. v:·.~ .... c-, .. Lr c .. ~ e .:, a_,_. :_, a."E; " '1. ._,an o isse es ar 
" apri.vo re.~ 0 1_'. c er:: <:1 s I''c·:·~~~- '< '·.;5. ;; . ,_: t:FLsc q '.:1-ê:-i ::i ~:s c.0 T:~ ?, ~:".: 0 aumento d~s tar~- . 
f2S -d O S ·~ ri-: bü"' (' •; •·;.:.. :.> ··-1t' ?.e .-._;·, ,·;o '.:! ('~ -'"->V · '-' ·'" ':\.'") rl r , ._ ,; % ""'0 preço do OleO die-
~~i · o p :::~,.i: : .. ,-~~;,.'"'1· ~,.~ '~ ~~- ,~ ~:~ :: . , ,":-1 ~ ;:~ .. ~ ~· ;~ i ';; ~ : 1-;~ :0para para enfrentar 

• -""" -~ -~ ~ .• t. .. ll~ ~- .. "" ......... "'-';.~ \.,., e.-. r .- ..... ,.- ~ ~. c _c: . 7" '-- " .,,,, t-. -- i-1.--~ • 
11 um <los maiores qu.e rJ r 3. ·--CtU f~D !' 8.S da n i st Dr .: a". ·1 Gcs t a:: ie.mos - disse o car 
d 1 r '.!'.) -f·· .::i __ ,. . • . .:._. ..; ., ., ,.., ~ .. :·~ . -.- ~ ..... . ~ . ... ~ ;;- T", ,..1 ~" ""; . ,,..,l 1 P c--i iJ _•..e .:: - t d -ea - qu~ , . 01..:. v ..> ._..1. ~ e => .:n;1 •, "- Vl!.-::•t- ... 1:. • • ~ '---ª 1 .. 0 '-i'• ~ .; ... ;:)1.l. .;..!. ca um aumen o as 
ta~ ifas de 6nibus Le s s a ~~~a , quan~0 ~ ? OVG ji n~o tem possibilidade de 
sobrevi"e r p a v ~~ .. - -- a~·· ·· · "'n :~ ~ ., ···,,_, ,,.. :~ T" ;" ~1-imn ·1·~~,,c-·~ ; : -r· io para uma vida 
~li gE~ . 11 " re fe':\ u;~·~~o" ::,~ ~';~ ~~·-- z,_: , .. ;;í; .. ~; ;=;(,!·~ ~:~~ i~;- ~~ '"":, ;.;;~lns de mais baixa ren 

~ª/ ~·- :.: u~-~ ;~ :~~:;:~1 ;:: :.~;1 1:~~ - ~; ~~·~:· r, ~~:.:(;"':~'.'~~~· ~.~ ~er~ ;'} ,_c" ~~,::e~~~- ~' e ele fos~e ical ___ e n1.. -. .i •. c .•. _>._, _ ,. __ ,, , ,, i;:; . .. ! ... ...... _ ·-· ·· ._ ,_ -· " ___ __ --·· · ... ... .. . _ ... os os que tem . 
gn·1ho a tê t·" ,;"" s - ;:~ -~ ' C "" '"l'"l i º.T.l"\S ""-~ t- ·-. ou: ... ·já ..":oi a,.·ilicado para a Previ-'"~ .... . . ·· . J~.J.Q. ... _...-J..."'- -' . .ul - ... . - .. 16"..I ~: '- ;: - v . t."" ~ -...L - -~~ ~ _ • • 
d.e '.1.C1.~ e p ;". r·::i. ta ~o.tas c: ~i ·c;.· s. ::: c o ::.. sE4s • E ccn.t1 nv. ou : ' ·O propr10 prefeito 
Reina l do dE. · Ba:ctc s d.0 :fE·:nd1; ·;_~;.~a tar ~ f a F; .s pe cial t;n :ca os desempregados. 
p t;:( 1:-. · t:-.1 · ~ - 1· • .-i 1-~ ,:·: ... -""r- ,.,, ~ · · -, ..... ._ _~'1"":::-....'" . .. l O : r. •1 , ,,... •.. - t- t t ...... n e.O, qu-. ..,_ eu.e _2. uc:., ._.,n 1-"..,_ _r_.,_ IJ .c; vj.-1<;.. ,_<:. "'-lO S q '-C'-' g::L.fl <·<..: a e esse e O, Se 
não , vai v:· :rrn· u~n c aos zs "'::.s. '---~-0. ;.: :.i ;,;. (FSP .,. 5/11 /8 1) 
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EVANG~LICOS INTERCEDEM P. J R PADRES FRAN1,:ESES 

N5s, cristãos evang6licos , de diversas confiss5e s denominacionais, fi­
iis aos princ{pios caracterís t icos do Protestanti smo, princípios es~es 
de liberdade de expressão, separação entre Igreja e Estado, livre exer­
cício do munus pastoral, este, sujeito apenas aos princípios do Evange­
lho e aos cont eúdo s f undamen"':. ais das Sagradas Escrituras; nós, no res­
peito aos pri~cípios de solidariedade para com os pobres e oprimidos e 
as reivind icaç5e s por jus t i ça ; n6s, baseados no espírito democritico 
que respei ta a li berdad~ de expres são e de ampla defesa de qualquer pes 
soa acusada, r.tais urn;J. v ez querer;;.os expressar a nossa. solidariedade à -
Igreja Ca t61ica Ronana no Brasil e i s ua entidade representativa, a Con 
fer6ncia Nac i onal do s Bi spos do Brasil (CNBB), no momento em que se te~ 

' ta propor a expulsão dcs sacerdotes .ARI.STIDES C.AMIO E FRANÇOIS GOURIOU'7 
os quais, - Eo exsrc::~:io C·3 s:rn consciênci a pastoral, se identificaram 
com as lutas dos ho~ans sem terra . 
Fazemos um a.pêlo para que .Sua F.x~clênc :i_a , o Senhor Vic.e-presidente Aur~ 
1 . C' ..... . ' ' .. . · h 1 . d b t t ~ano naves, ~re21cen~e em exer c1c10 ~ ena a uci e~ as an e para com 
preende~ o momentb de nossa Piti i a e a luta que vem sendo travada por -
aqueles q 1 .~e, seTIL t e .. ra s clamam por .sua. p:rópri a sobrevivência. 
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~ io ~~ Jane iro~ 03 de novembro de 1981 

Bispo Paulo Ay r cs M~ttos - Bispo ~a Igreja Me todista no Rio de Ja­
neiro e Presids::-1te do Centro Ecumê:r .. i co ele Dccurnentação e Informa­
çao . 
BJ. o:"''º C::u-:n·i ,-~ T ::i ·,·· ·:i•-~u- . T~i -.:; -u r· --1r, Tt· ·:r ·· ·e ·i::i ~-pisrrlpa 1 do Brasil (Comunhão • ·-' .t' L -'"'-- - ~ C: .. -'~ l,.,._ . ~- - - ,J \ . ~ . .::t • b.(. • ~ <.: .. .L -~· -~~ .._ 

A~glic~~:?2~ ·: ;:; ~~~ ~ ·~~"'Je ~~:4-P-~u;1~ , 'C.~v~ .: ., ,.,, ....... .- ; R"v. /..,_._, ~ .. "-c o .•> : .. t-•.. ~~ ..... .. . .. .!:'~e..:.'-º·' '-'--• <.'.. -~~J""" .cJ,::.ggol ... ca de Confissão Lu-
terana. 11c:: LS:-: 2.síl e 3 ··~Ipr~-r·i r1te:1clsrt.!e Distrital. 
,Rev. C &. :d,~0 :: !ü iJ e ::-t·~, :~:·) :.7 r:;ió. ela Cu1·iha - Pastor da Igreja Presbiteria 
na cí.o D:r 2_::;:'..l e :?;_·::::::;ide·Tt. '" e>:• Fr e :::.[;i.ti;rio Río Norte. -
Rev. Jc~1as Neves kt:z en.c:c -· Pastor da I greja Cristã de Confissão Re­
f ormac1. u . 
Rev. 3ui: ~ gl ;_o M. I:i.1_2;:, -· P~;stor da Ig.re-i a Presbi~ criana do Brasil e 
S ~,. .. ;.: .,,...-i G• w,-1 r J - .--. --' ;'.:t_ ".- ... .t--·> n , .... ,;=:r.· .;, .. :~ n ,.... .. ... t - I f -o ec~e i.c.. ... _.o .e. ~ ... '"· . c.v •. _,.;..1 :. _, o ~.cu.; 1 •. :::: ... ~c,, ª" _, .... o._u,nen açao e n ormaça • 
Prof. Jether Per0i~a Ra~a l ho - !greja Congregacional. 
Rev. Jo ~o Pe i Tc de A~~i a ~ - Pa s to r Presbiteriano - Federação Nacio­
na 1 dt:; I g~,~ é j ."l i; ~ f: ·r~:- s :·> i ~ e -e j _&. 118.Z (• 

Rev. Ja~me Wr ~ g~t - ? astor da Igreja Presbiteriana. 
Rev. Domicio Pe r~ i r a a~ Kat~o s - Pas tar da Igre j a P~esbiteriana do 
Bras il. 
Rev. Rüben: iúve.::.: -· TeSJ,)go d a Igre ja Cristã de Confissão Reformada. 
Rev. Edí.n Ab:~·-M2.n~.::u-.c ., Pa s-c. or da I greja Cr istã de Confissão Reforma 
da. 
Rev . José Bittenccu-t Filho - Igrej a Cristã de Confissão Reformada .. 
Revda. Jc2n a D' Ar c Me ireles - Pastora da Igreja Metodista do Bra-
siL 

15., Profª" N:i.J.G.~.:; · f.a:.c·2o dc:s Sa:i:.to .s - Igre ja Metodista. 
16. Luci lia · Ga.:-c J.8. Rar:<.alho - Igreja Ccngregacional. 
17. Rev. Paul.;) ~:.: :h ~ \~-. :-:; -- :? 3.stor <fo T~T~j a M.Jt od i sta do Brasil e Diretor 

do Semin~rio Metodi sta do Ri o de Janeiro. 
18. Rev. Uriel Teixei r a - ~ ast0~ d~ Igreja Me :adi5t~ do Brasil. 
19. Revda. Rosâng::., l a Soares ..OliveLr<:~. - Pastora da Igreja Metodista do 

Brasil. 
20 .. Prof~ Ruth Noemi· Silva e Souza -· Pa stora l Univers.itâria da Igreja 

Metodis ta do Bras i l. 
3eguem outros nomes. 




